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APRESENTAÇÃO 
 

Desde sua fundação, há 49 anos, o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) 

atua em conjunto com os Conselhos Regionais - CRMVs por meio da normatização, fiscalização, 

orientação, valorização profissional e organização das classes, buscando promover o bem-estar 

da sociedade, disciplinando os exercícios das profissões de médico veterinários e zootecnistas. 

O CFMV foi criado em 1968, para disciplinar, fiscalizar e orientar o exercício profissional 

dos Médicos Veterinários e Zootecnistas exercendo importante papel de assessoramento aos 

Governos Federal, Estaduais e Municipais nos assuntos afetos a essas profissões. 

O CFMV vem, há quase uma década, empreendendo esforços para modernizar e melhorar 

a gestão da Instituição, trazendo com isso maior produtividade e melhor aproveitamento dos 

recursos públicos utilizados dentre diversos outros benefícios que uma administração pautada por 

boas práticas pode alcançar. 

Em 2008, o CFMV iniciou a implantação de um modelo de gestão. Esse modelo veio 

acompanhado de uma série de ferramentas que tinham o objetivo de modernizar a gestão dentre 

elas; planejamento estratégico, a gestão de processos, gestão de projetos e gestão de pessoas. Em 

2010 foram mapeados todos os processos de trabalho do CFMV. Em 2012, após 4 anos de 

implantação do novo modelo, foi identificada a necessidade de adequar a estrutura organizacional 

do CFMV à nova cultura. Em 2013 foi implantada uma nova estrutura organizacional 

(organograma) com novos processos de trabalho. Atualmente estamos realizando novo 

mapeamento de processos para adequação a nova estrutura organizacional. 

A partir de 2011, o CFMV tem buscado difundir aos CRMVs a cultura organizacional 

implantada na Autarquia desde 2009, estimulando a implementação de ferramentas modernas de 

gestão, além de estar envidando esforços no sentido de buscar uma atuação do Sistema 

CFMV/CRMVs de forma integrada, com ações planejadas e realizadas em conjunto, respeitando-

se contudo a autonomia de cada Entidade que compõe o Sistema CFMV/CRMVs e a diversidade 

de cada Região do País.  

As principais dificuldades encontradas pelo CFMV para a realização dos objetivos em 

2017 foram: falta de conhecimento do corpo funcional na utilização de técnicas e ferramentas 

necessárias. 

As principais realizações do exercício 2017 são: continuidade do re-mapeamento dos 

processos de trabalho do CFMV e mapeamento dos processos de trabalho dos CRMVs, 

continuidade da construção do Banco de Conhecimento, continuidade atuação em parceria com 

as Instituições de Ensino Superior para desenvolvimento das competências humanísticas 

previstas nas Diretrizes curriculares do curso de medicina veterinária, Licitação de ferramentas 

de gestão da informação para atender as necessidades do Sistema CFMV/CRMVs. 

Com fulcro nos dados em tela, é possível evidenciar o crescimento contínuo do Sistema 

CFMV/CRMVs, senão, vejamos: no final de 2017, foram computados 165.133 (cento e sessenta 

e cinco mil, cento e trinta e três ) profissionais e 175.239 (cento e setenta e cinco mil, duzentos e 

trinta e nove) pessoas jurídicas atuantes. Assim, atuando com práticas administrativas inovadoras, 

sempre orientados pelos princípios da gestão estratégica participativa, discorreremos, neste 

relatório, sobre resultados da Instituição no exercício de 2017. 

Este relatório de gestão apresenta a síntese das atividades desenvolvidas pelo Conselho 

Federal de Medicina Veterinária durante o período, com desdobramentos a serem expandidos no 

horizonte definido pelo seu Planejamento Estratégico e está estruturado da seguinte forma:  

¶ Visão Geral da Unidade 



 

2 

¶ Planejamento Organizacional e Desempenhos Orçamentário e Operacional 

¶ Governança 

¶ Relacionamento com a sociedade 

¶ Desempenho financeiro e informações contábeis 

¶ Áreas especiais da gestão 

¶ Conformidade da gestão e demandas dos órgãos de controle 

¶ Anexos e apêndices 
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1. VISÃO GERAL  

1.1. FINALIDADE E COMPETÊNCIAS  

Com sede em Brasília e jurisdição em todo o território nacional, o Conselho Federal de 

Medicina Veterinária (CFMV), criado pela Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, 

regulamentado pelo Decreto-Lei nº 64.704, de 17 de junho de 1969, é uma Autarquia Federal de 

Regime Especial, dotada de personalidade jurídica de direito público. Sua estrutura, organização 

e funcionamento são estabelecidos pela lei acima descrita e pela Resolução CFMV nº 856, de 30 

de março de 2007, que aprova o Regimento Interno. 

O CFMV tem como finalidades: fiscalizar o exercício da Medicina Veterinária e da 

Zootecnia, bem como supervisionar e disciplinar as atividades relativas a essas profissões com o 

propósito de resguardar e defender os direitos e interesses da sociedade; servir de órgão de 

consulta dos governos da União, dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios e dos 

Territórios, em todos os assuntos relativos à profissão de Médico Veterinário e Zootecnista ou a 

estes direta ou indiretamente ligados. Mais especificamente compete ao CFMV:  

¶ organizar o seu regimento interno; 

¶ aprovar os regimentos internos dos conselhos Regionais, modificando o que se tornar 

necessário para manter a unidade de ação; 

¶ tomar conhecimento de quaisquer dúvidas suscitadas pelos CRMV e dirimi-las; 

¶ julgar em última instância os recursos das deliberações dos CRMV; 

¶ publicar o relatório anual dos seus trabalhos e, periodicamente, até o prazo de cinco 

anos, no máximo a relação de todos os profissionais inscritos; 

¶ expedir as resoluções que se tornarem necessárias à fiel interpretação e execução da 

presente lei; 

¶ propor ao Governo Federal as alterações desta Lei que se tornarem necessárias, 

principalmente as que, visem a melhorar a regulamentação do exercício da profissão 

de médico-veterinário; 

¶ deliberar sobre as questões oriundas do exercício das atividades afins às de médico-

veterinário; 

¶ realizar periodicamente reuniões de conselheiros federais e regionais, para fixar 

.diretrizes sobre assuntos da profissão; 

¶ organizar o Código de Deontologia Médico-Veterinária. 

 

Assim, o CFMV é responsável por estabelecer os mecanismos e requisitos que permitam 

assegurar o exercício eficaz da profissão, assegurando à sociedade um profissional com o perfil 

técnico e ético adequados. 

Essas finalidades descritas na Lei que instituiu o Conselho Federal de Medicina 

Veterinária estão retratadas em sua Missão da seguinte forma: "Promover o bem-estar da 

sociedade, disciplinando o exercício da Medicina Veterinária e Zootecnia, por meio da 

normatização, orientação, fiscalização, valorização profissional e organização das classes 

diretamente ou por intermédio do CRMVs."  
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1.2. NORMAS E REGULAMENTO DE CRIAÇÃO, ALTERAÇÃO E  

FUNCIONAMENTO D A UNIDADE  

Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 

Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968 

Lei nº 5.550, de 04 de dezembro de 1968 

Decreto nº 64.704, de 17 de junho de 1969 

Outras normas relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 

Decreto nº 69.134, de 27 de agosto de 1971 

Resolução nº 664, de 10 de agosto de 2000 

Resolução nº 666, de 10 de agosto de 2000 

Resolução nº 669, de 10 de agosto de 2000 

Resolução nº 672, de 16 de setembro de 2000 

Resolução nº 723, de 13 de outubro de 2002 

Resolução nº 762, de 13 de fevereiro de 2002 

Resolução nº 764, de 19 de março de 2002 

Resolução nº 847, de 25 de outubro de 2006 

Resolução nº 856, de 30 de março de 2007 

Resolução nº 875, de 15 de dezembro de 2007 

Resolução nº 896, de 10 de dezembro de 2008 

Resolução nº 901, de 09 de fevereiro de 2009 

Resolução nº 904, de 11 de maio de 2009 

Resolução nº 948, de 26 de março de 2010 

Resolução nº 955, de 18 de junho de 2010 

Resolução nº 958, de 18 de junho de 2010 

Resolução nº 964, de 27 de agosto de 2010 

Resolução nº 991, de 09 de novembro de 2011 

Resolução nº 1017 de 14 de dezembro de 2012 

Resolução nº 1049, de 14 de fevereiro de 2014 

Resolução nº 1058, de 15 de agosto de 2014 

Resolução nº 1075, de 11 de dezembro de 2015 

Resolução nº 1092, de 23 de setembro de 2015 

Resolução nº 1098, de 19 de dezembro de 2015 

Resolução Nº 1104, de 19 de fevereiro de 2016  

Resolução Nº 1106, de 18 de março de 2016  

Resolução Nº 1109, de 20 de maio de 2016  

Resolução Nº 1110, de 20 de maio de 2016  

Resolução Nº 1113, de 17 de junho de 2016  

Resolução Nº 1117, de 12 de agosto de 2016  

Resolução Nº 1118, de 12 de agosto de 2016  

Resolução Nº 1120, de 23 de setembro de 2016  

Resolução Nº 1121, de 23 de setembro de 2016  

Resolução Nº 1122, de 10 de outubro de 2016  

Resolução Nº 1125, de 27 de outubro de 2016  

Resolução Nº 1130, de 18 de novembro de 2016  

Resolução Nº 1133, de 16 de dezembro de 2016  

Resolução Nº 1135, de 16 de dezembro de 2016  

Resolução Nº 1136, de 16 de dezembro de 2016  

Resolução Nº 1139, de 01 de fevereiro de 2017 

Resolução Nº 1141, de 17de fevereiro de 2017  

Resolução Nº 1143, de 17 de março de 2017 

Resolução nº 1154, de 31 de maio de 2017 

Resolução Nº 1159, de 23 de junho de 2017 

Resolução Nº 1160, de 23 de junho de 2017 

Resolução Nº 1166, de 11 de agosto de 2017 

Resolução Nº 1167, de 11 de agosto de 2017 

Resolução Nº 1169, de 20 de setembro de 2017 

Resolução Nº 1172, de 17 de outubro de 2017 

Resolução Nº 1173, de 17 de outubro de 2017 

Resolução Nº 1181, de 11 de novembro de 2017 
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Resolução Nº 1182, de 11 novembro de 2017 

Resolução Nº 1192 de 02 de dezembro de 2017 

Tabela 1 - Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

1.3. BREVE HISTÓRICO  DA ENTIDADE  E AMBIENTE DE ATUAÇÃO  

No Brasil, a Medicina Veterinária é anterior à data de criação do Sistema CFMV/CRMVs, 

com a primeira turma formada em 1917. Em 9 de setembro de 1933, por meio do Decreto nº 

23.133, do Presidente da República Getúlio Vargas, foram normatizadas as condições e as áreas 

de atuação do Médico Veterinário. Até 1940, para o exercício da profissão, era obrigatório o 

registro do diploma na Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário do Ministério da 

Agricultura. 

Os Conselhos Federal e Regionais de Medicina Veterinária foram criados em 23 de 

outubro de 1968, quando entrou em vigor a Lei 5.517, de autoria do então Deputado Federal Sadi 

Coube Bogado. A Lei dispôs sobre o exercício da profissão do Médico Veterinário e criou os 

Conselhos Federal e Regionais de Medicina Veterinária, transferindo para a própria classe a 

função de orientar, normatizar e fiscalizar o exercício profissional. 

Ainda em 1968, foi publicada a Lei nº 5.550 de 05 de dezembro de 1968, que dispõe sobre 

o exercício da profissão de Zootecnista e estabelece em seu art. 4º que a fiscalização do exercício 

da profissão de Zootecnista será exercida pelo Conselho Federal e pelos Conselhos Regionais de 

Medicina Veterinária. A primeira diretoria do Conselho Federal de Medicina Veterinária foi 

empossada em 1969. 

Com o passar dos anos, o CFMV foi ganhando corpo e se estruturando. Na década de 90, 

o CFMV possuía uma estrutura enxuta compatível com o número de profissionais e empresas 

registradas. No entanto, houve um aumento significativo de cursos de Medicina Veterinária que 

passou de 33 cursos, em 1991, para 270 em 2016. Em 2017, registra-se 329 cursos de Medicina 

Veterinária indicando um crescimento no ano de 21,85%. Já o curso de zootecnia cresceu 

manteve seu número de 125 estável no ano de 2017. Portanto, o número de profissionais cresceu 

significativamente nesse período e, consequentemente a estrutura do CFMV. Em 1990 havia 

aproximadamente 10 colaboradores, atualmente temos aproximadamente 80. 

Diante do cenário, suas atividades foram exigindo mudanças estruturais. Nos anos 2000, 

a antiga sede, localizada no Setor Comercial Sul, já não comportava mais a crescente demanda, 

fez-se necessário o planejamento de mudança para um novo local que pudesse atender essa nova 

realidade e uma nova sede foi adquirida no SIA. 

Em 2005, iniciou a reformulação da estrutura organizacional, com mudanças no 

organograma, organização dos processos de trabalho e realização de capacitações. No ano 

seguinte, houve a mudança para a nova sede, aquisição de mobiliário e novos equipamentos. Em 

2008, o CFMV se comprometeu a construir um novo padrão de administração pública 

profissionalizando a gestão, incorporando técnicas e ferramentas até então não utilizadas em suas 

rotinas. As diretrizes da gestão indicavam a necessidade de implantarmos o planejamento 

estratégico, gestão de processos, gestão de projeto, gestão de pessoas para modernizar a 

administração do órgão.  

O aprimoramento dos procedimentos administrativos trouxe reflexos positivos em todo o 

Sistema CFMV/CRMVs e potencializou a eficiência do CFMV. Para que essa nova realidade 

fosse possível, o CFMV iniciou uma reestruturação administrativa que tinha como ponto de 

partida a realização de um diagnóstico funcional objetivando a identificação dos pontos de 

melhoria da organização com subsequente definição e implantação de um novo modelo de gestão. 

Para alicerçar o novo modelo de gestão foram utilizados os mesmos fundamentos do 

Programa Nacional de Gestão Pública e Desburocratização (GesPública), programa instituído 

pelo Governo Federal para promover a gestão pública de excelência, criado em 2005 por meio 
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do decreto 5.378 de 23 de fevereiro de 2005: Os fundamentos do modelo de gestão do CFMV à 

época de sua implantação eram: Legalidade; Moralidade; Impessoalidade; Publicidade; 

Eficiência; Eficácia; Gestão Participativa; Gestão baseada em processos e informações; 

Valorização das pessoas; Visão de futuro; Aprendizado Organizacional; Agilidade; Foco nos 

resultados; e Inovação 

Em 2009, foi elaborado o primeiro planejamento estratégico do CFMV. Em 2011, um 

novo ciclo foi construído e o CFMV passou a difundir para todo os CRMVs a cultura 

organizacional implementada, bem como os auxiliar a refinar os instrumentos de gestão. Em 

2015, foi elaborado o planejamento estratégico que está em vigor. Também em 2015, dando 

suporte à nova cultura organizacional do CFMV, optou-se por seguir os fundamentos do Modelo 

de Excelência de Gestão da Fundação Nacional da Qualidade: pensamento sistêmico, 

aprendizado organizacional, liderança transformadora, agilidade, conhecimento dos clientes e do 

mercado, inovação, olhar para o futuro, decisões fundamentada, organização por processos, 

valorização das pessoas e da cultura, atuação em rede, responsabilidade social, geração de valor. 

 

1.4. ORGANOGRAMA  

As figuras 1, 2 e 3 apresentam a estrutura organizacional do CFMV demonstrando como 

estão estruturadas as áreas e como elas se relacionam. Na construção do organograma, teve como 

ideia norteadora os conceitos de unidade, equidade, integração entre as áreas, pensamento 

sistêmico, gestão do conhecimento e gestão participativa. Assim, o modelo circular se distancia 

da estrutura hierárquica tradicional e se aproxima da concretização do planejamento estratégico 

e da visão do CFMV: Prestar serviços de excelência à sociedade e aos profissionais.  

 
Figura 1 - Organograma do CFMV 

 

O movimento dos anéis desconectados representa a simultaneidade das ações e dos 

fundamentos do modelo de gestão do CFMV, que ao mesmo tempo são impactados e impactam 

a sociedade e os profissionais. Desse modo, a tecnicidade ganha relevância e possibilita melhores 

resultados, na medida em que a delimitação hierárquica torna-se situacional, a depender do 

projeto em execução e, assim, quem tem mais competência para atingir o objetivo lidera a ação. 
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Figura 2 -  Organograma do CFMV - Movimento Circular 

Com relação ao ambiente interno, o movimento das áreas perpassando umas pelas outras 

representa a troca de informações e experiências gerando conhecimento e conduzindo ao 

aprendizado contínuo. O movimento dos arcos da gestão estratégica e assessorias descem até o 

centro de poder representando que essas áreas devem traduzir em estratégias, as necessidades da 

instituição, representando, dessa forma, a gestão planejada. Para mostrar que o centro de poder 

se comunica com todos os anéis, há um movimento ascendente desde o nível estratégico até o 

operacional, passando por todas as áreas. Esse movimento também demonstra o pensamento 

sistêmico. Por fim, a figura do organograma ñenvolvidaò ou ñmergulhadaò na área cinza 

simboliza a interação entre o CFMV e seus clientes: a sociedade e os profissionais.  

 
Figura 3 - Organograma do CFMV em 3D 

1.4.1. Descrição sucinta das competências e atribuições das áreas 

As competências das principais áreas que contribuem estrategicamente para as atividades 

finalísticas do CFMV estão descritas na tabela abaixo: 



 

8 

Áreas Competências Titular, Cargo e Período 

Plenário 

 

Atua como órgão legislativo e deliberativo 

competindo-lhe julgar assuntos afetos à Medicina 

Veterinária e Zootecnia, conforme atribuições 

descritas no art. 3º da Resolução CFMV nº 

856/2007. 

Benedito Fortes de Arruda 

Presidente do CFMV 

01/01/2017 a 17/12/2017 

 

Francisco Cavalcante de Almeida 

Presidente do CFMV 

18/12/2017 a 31/12/2017 

Turmas 

 

São órgãos ordinários de deliberação, com atuação 

mais restrita, competindo-lhes julgar em grau de 

recurso matérias relacionadas à fiscalização, multa 

eleitoral, registro de título de especialista, 

reconhecimento, aprovação, modificação ou 

suspensão de Programa de Residência Médico-

Veterinária e registro de Comissões de Ética no 

Uso de Animais. 

1ª turma: 

Eduardo Luiz Silva Costa 

Vice-Presidente do CFMV 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Luiz Carlos Barboza Tavares 

Vice-Presidente do CFMV 

17/12/2017 a 31/12/2017 

 

2ª Turma: 

Marcello Rodrigues da Roza 

Secretário-Geral do CFMV 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Nivaldo da Silva 

Secretário-Geral do CFMV 

17/12/2017 a 31/12/2017 

Diretoria 

Executiva 

 

Compete-lhe auxiliar a Presidência na efetivação 

das medidas de ordem administrativa, financeira 

e/ou social do CFMV, decididas pelo Plenário, 

Turmas ou pelo próprio Presidente. 

Benedito Fortes de Arruda 

Presidente do CFMV 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Francisco Cavalcante de Almeida 

Presidente do CFMV 

17/12/2017 a 31/12/2017 

Comissão de 

Tomada de 

Contas 

Responsável por analisar e emitir parecer sobre as 

contas do Conselho Federal e Conselhos 

Regionais. 

Adeilton Ricardo da Silva 

Presidente da CTC 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Cícero Araújo Pitombo 

Presidente da CTC 

17/12/2017 a 31/12/2017 

Comissões 

Assessoras 

Têm por finalidade assessorar a Diretora Executiva 

e o Plenário do CFMV nas tomadas de decisões de 

acordo com suas especialidades. 

Antônio Felipe Paulino de Figueiredo 

Wouk 

Presidente da Comissão Nacional de 

Educação em Medicina Veterinária 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Gisela Cornelia Hutten 

Presidente da Comissão Nacional de 

Alimentos 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Maria Izabel Merino de Medeiros 

Presidente da Comissão Nacional de meio 

Ambiente 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Agar Costa Alexandrino de Perez 

Presidente da Comissão Nacional de 

Especialidades Emergentes 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Carla Forte Maiolino Molento 
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Presidente da Comissão Nacional de 

Bem-Estar Animal 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Sthenia dos Santos Albano Amóra 

Presidente da Comissão Nacional de 

Saúde Pública Veterinária 

1/01/2017 a 16/12/2017 

 

José Pedro Soares Martins 

Presidente da Comissão Nacional de 

Fiscalização 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Roberto Baracat de Araújo 

Presidente da comissão nacional de 

Assuntos Políticos 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Benedito Dias de Oliveira Filho 

Presidente da Comissão nacional de 

Residência em Medicina veterinária 

01/01/2017 a 16/12/2017 

 

Carlos Eduardo do Prado Saad 

Presidente da Comissão Nacional de 

Animais Selvagens 

01/01/2017 a 16/12/2017 
Assessoria 

Executiva 

 

Responsável por assessorar estrategicamente o 

Presidente no exercício de suas funções. 

Cyrlston Martins Valentino 

Assessor executivo da Presidência 

01/01/2017 a 31/12/2017 

Assessoria 

Jurídica 

É responsável por defender os interesses do 

Sistema CFMV/CRMVs, promovendo o 

ajuizamento e defesa de ações judiciais, emitindo 

orientações, revestindo de legalidade os seus atos 

e assegurando a realização das atividades 

privativas do médico veterinário e zootecnista em 

prol da sociedade. 

Aline Pinheiro Macedo Couto 

Assessora Jurídica 

01/01/2017 a 31/12/2017 

Assessoria de 

Gestão 

Estratégica 

 

É responsável por assessorar a Diretoria Executiva 

na construção das estratégias do Sistema 

CFMV/CRMVs; coordenar as ações relativas ao 

cumprimento dos objetivos estratégicos definidos 

no Plano Estratégico; acompanhar, avaliar e 

divulgar seus resultados, subsidiando a tomada de 

decisões; definir as metodologias de trabalho em 

conjunto com as áreas da instituição; gerir 

conhecimento e alinhar o desempenho do Sistema 

CFMV/CRMVs. 

Isabela Llurda Menezes 

Líder da Assessoria de Gestão Estratégica 

01/01/2017 a 31/12/2017 

Assessoria de 

Comunicação 

 

Considerada uma área tático-estratégica, a 

Comunicação assessora diretamente a Diretoria 

Executiva nos processos de tomada de decisão 

quanto aos assuntos que possam envolver a 

imagem da entidade. É responsável por promover 

a comunicação integrada, garantindo a unidade nas 

mensagens e discursos institucionais. É também 

responsável pelo contato com a imprensa, 

comunicação interna, atendimento aos Regionais e 

por todas as ferramentas de comunicação, 

publicação e divulgação de conteúdo on-line e off-

line. 

Lisiane da Silva Cardoso 

Líder da Assessoria de Comunicação 

01/01/2017 a 31/12/2017 
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Área de 

Gestão de 

Projetos 

 

A área tem por objetivo assessorar os gerentes de 

projetos na direção e monitoramento, bem como, 

assessorar a Diretoria Executiva na análise dos 

resultados esperados para o atendimento as 

diretrizes estratégicas do CFMV e ainda assegurar 

a melhoria contínua dos projetos. 

Carla Bueno Gonzalez Pena 

Líder da Área de Gestão de Projetos 

01/01/2017 a 30/06/2017 

 

Uelton Aguiar Ricardo 

Líder da Área de Gestão de Projetos 

01/07/2017 a 31/12/2017 

Área de 

Gestão de 

Pessoas 

É responsável por implementar políticas de gestão 

de pessoas em consonância com o Modelo de 

Gestão do CFMV e promover e gerir o 

desenvolvimento profissional dos colaboradores 

do Conselho Federal com base nas competências 

definidas pela instituição. 

Janaina Lobão Sampaio Calheiros 

Líder da Área de Gestão de Pessoas 

01/01/2017 a 24/04/2017 

Andréa Ribeiro Melo Rodrigues 

Líder da Área de Gestão de Pessoas 

24/04/2017 a 15/12/2017 

Área de 

Gestão de 

Tecnologia da 

Informação 

A área é responsável pela gestão das atividades 

relativas à tecnologia da informação, propondo 

políticas, diretrizes e soluções; assessorando a 

Diretoria Executiva no que lhe couber; bem como 

assegurando soluções em ambiente tecnológico 

integrado, seguro e de alto desempenho. 

Gustavo Roesvenstrunck Nassif 

Líder da Área de Gestão de Tecnologia da 

Informação 

01/01/2017 a 31/12/2017 

Área de 

Gestão 

Administrativa 

É responsável por planejar, coordenar, orientar e 

dirigir as atividades administrativas, operacionais 

e logísticas com foco no atendimento às demandas 

internas e externas em consonância com a missão 

e valores do CFMV. 

Lourdes do Carmo Braga 

Líder da Área de Gestão Administrativa 

01/01/2017 a 31/12/2017 

Tabela 2- Informações sobre áreas do CFMV 

 

1.5. REDE DE PROCESSOS DO CFMV  

A Rede de Processos é a representação gráfica do CFMV  sob a ótica de processos de 

trabalho , diferentemente da visão de Estrutura Organizacional. 

 A metodologia adotada para a construção da rede passa pela validação da Missão 

do CFMV e identificação das atividades desenvolvidas em cada unidade organizacional. Após 

isso foi possível agrupar as atividades em processos que representam ño neg·cioò do CFMV. No 

centro da  figura abaixo encontram-se os processos finalísticos do CFMV 

 

 

Figura 4 - Rede de Macroprocessos do CFMV 
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2. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E RESULTADOS  

2.1. INFORMAÇÕES SOBRE A GESTÃO E PLANEJAMENTO 

ORGANIZACIONAL  

O Conselho Federal de Medicina Veterinária já se utiliza do Planejamento Estratégico 

como parte modelo de gestão desde 2008. O processo de construção do Planejamento Estratégico 

da gestão 2014-2017 envolveu todos os funcionários, membros das Comissões Assessoras, 

conselheiros e Diretoria Executiva. Para identificação do diagnóstico da instituição foi utilizada 

a ferramenta SWOT que serviu de fundamento para a elaboração dos objetivos estratégicos que 

permitirão o alcance da Visão. O Mapa Estratégico foi construído utilizando as perspectivas do  

o Balanced Scorecard (BSC). Em junho de 2015, o ñPlano Estrat®gico CFMV 2015/2018ò foi 

aprovado pela Diretoria Executiva. 

A execução do Plano em questão está norteada pelos objetivos estratégicos apresentados 

no mapa a seguir, que sinalizam os pontos de atuação em que o alcance dos resultados é 

fundamental para o cumprimento da missão e o alcance da visão de futuro do Conselho Federal. 

A articulação entre os objetivos, indicadores e projetos é descrita a seguir de forma que, 

para cada objetivo estratégico serão relacionados seus respectivos projetos, processos e 

iniciativas/ações estratégicas relativas ao exercício de 2016. 

Por fim, com a Missão e a Visão demonstrada no Mapa Estratégico, esse planejamento 

destina-se a atender as demandas da sociedade no âmbito da Medicina Veterinária e Zootecnia 

contribuindo para a segurança, saúde e bem-estar de todos, do meio-ambiente e dos animais. Para 

tanto, se faz necessário trabalhar em estreita colaboração com o sistema de ensino na busca da 

excelência na qualificação e capacitação de Médicos veterinários e Zootecnistas, e contribuir para 

a valorização desses profissionais. O CFMV entende que dessa forma estará zelando pelo 

exercício de excelência da Medicina Veterinária e Zootecnia.  

A seguir demonstraremos as ações desenvolvidas em 2017 para o alcance desses 

resultados.  

 
Figura 5- Mapa Estratégico do CFMV, Gestão 2015/2018 
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2.1.1. Descrição Sintética dos Objetivos da gestão  

Perspectiva Recursos 

Tema ï Orçamentário  

Objetivo Estratégico: Assegurar o orçamento necessário à execução da estratégia.  

Indicador: Índice de eficiência do planejamento orçamentário. 

Indicador: Índice de eficiência de execução financeira. 

Define os resultados que o CFMV deve gerar para assegurar o suporte orçamentário e 

financeiro adequado ao cumprimento das estratégias, ao desenvolvimento e manutenção de 

infraestrutura física e tecnológica, ao aprimoramento dos processos de trabalho, bem como às 

ações necessárias ao alcance dos objetivos propostos, assegurando sustentabilidade financeira em 

consonância com os princípios que regem a Administração Pública. 

Perspectiva Aprendizado e Crescimento 

Tema ï Cultura e Excelência Organizacional  

Objetivo Estratégico: Consolidar o nosso Modelo de Gestão aperfeiçoando 

continuamente práticas de planejamento, projetos e processos. 

Indicador: Percentual de processos de trabalho implementados 

Indicador: Percentual de efetividade dos projetos estratégicos. 

Visa promover a continuidade da modernização organizacional investindo em modernas 

ferramentas de gestão que oportunizem a melhoria contínua dos processos de trabalho, a 

consolidação das práticas de planejamento e gestão de projetos, de modo a obter melhor 

desempenho da organização. Esse contexto compreende todas as ações que dão suporte ao 

alcance dos demais objetivos. Além disso, é revestido da intenção estratégica de aperfeiçoar a 

gestão participativa, de promover o aprendizado organizacional, pensamento sistêmico, atuação 

em rede, liderança transformadora, valorização das pessoas e da cultura, bem como de proferir 

decisões fundamentadas utilizando o conhecimento gerado a partir de informações tratadas e, 

ainda de trabalhar os conceitos do Modelo de Gestão: Unidade, Clareza, Diversidade, 

Organização, Motivação, Ação e Periodicidade. 

Perspectiva Aprendizado e Crescimento 

Tema ï Pessoas  

Objetivo Estratégico: Desenvolver as competências dos integrantes do CFMV com 

foco em resultados. 

Indicador: Índice de Prontidão do Capital Humano. 

Indicador: Desenvolvimento de competências 

Objetivo Estratégico: Promover ações para o bem-estar e a qualidade de vida dos 

colaboradores do CFMV. 

Indicador: Efetividade das ações  para o bem-estar e Qualidade de Vida dos colaboradores. 

Indicador: Favorabilidade do Clima Organizacional. 

Indicador: Satisfação com as estratégias de Qualidade de Vida  
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Os dois objetivos estratégicos deste tema tem por finalidade criar políticas e implementar 

iniciativas necessárias ao desenvolvimento da cultura orientada a resultados, trabalhando o 

alinhamento de toda organização com as estratégias traçadas, de modo a contribuir para o 

desenvolvimento pessoal e promover a melhoria contínua do desempenho profissional 

implementando práticas que assegurem a utilização do capital intelectual de forma alinhada com 

a Missão, Visão e Valores do CFMV. Um dos principais focos está voltado ao desenvolvimento 

das competências necessárias ao exercício de funções, de forma a mobilizar seus conhecimentos, 

habilidades e atitudes para o alcance dos resultados, vislumbrando melhoria nos aspectos 

comportamentais da organização com base nas necessidades do trabalhador e do novo contexto 

organizacional. 

Perspectiva Aprendizado e Crescimento 

Tema ï Infraestrutura Física e Tecnológica 

Objetivo Estratégico: Garantir a infraestrutura física e tecnológica necessária para 

execução da estratégia provendo soluções tecnológicas efetivas para o Sistema. 

Indicador:  Efetividade da solução tecnológica oferecida pelo CFMV aos Regionais 

(SISCAD). 

Indicador: Percentual de Prontidão do Capital da Informação. 

Indicador: Adequação da Infraestrutura física  

Esse objetivo estratégicos visa garantir um ambiente físico e tecnológico necessário a 

execução de todas atividades do CFMV. É composto dos projetos, iniciativas e processos de 

trabalho que promovam o ambiente tecnológico seguro, integrado e de alto desempenho. Essa 

objetivo visa garantir que a tecnologia da informação funcione como instrumento de suporte  e  

potencializador  dos resultados do CFMV.   

 Faz parte dessas ações o desenvolvimento de estratégias que deem suporte à implantação 

de tecnologias que permitam o mapeamento, a extração, a codificação, a modelagem, a 

disponibilização, o compartilhamento do conhecimento, comunicação, a interação entre pessoas 

e grupos (gestores, operadores do conhecimento e colaboradores) e, ainda, funcione como 

importante instrumento de apoio à incorporação do conhecimento como o principal agregador de 

valor aos processos e serviços entregues pelo CFMV. 

Ainda, a estratégia está voltada para operacionalizar e aperfeiçoar a gestão de serviços, de 

bens de consumo e da manutenção segura da infraestrutura física da organização buscando 

assegurar as condições necessárias para o desenvolvimento do CFMV, maior produtividade e 

alcance dos objetivos estratégicos. 

Perspectiva Processos Internos e Externos 

Tema ï Atuação Institucional 

Objetivo Estratégico: Assessorar órgãos públicos na regulamentação de assuntos 

ligados à Medicina Veterinária e Zootecnia. 

Indicador: Desempenho das estratégias com vistas a assessorar órgãos públicos na 

regulamentação de assuntos ligados à Medicina Veterinária e Zootecnia. 

Destina-se a realizar atividades de consultoria e assessoramento à órgãos públicos nos 

assuntos afetos  à Medicina Veterinária e a Zootecnia, de forma a contribuir para a 

regulamentação da atuação profissional, sempre visando a promoção da segurança, da saúde e do 

bem-estar da sociedade, do meio-ambiente e dos animais.  
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Objetivo Estratégico: Elaborar normas que assegurem a qualidade da prestação dos 

serviços médico veterinários e zootécnicos. 

Indicador: Índice de normatização dos temas que contribuam para assegurar a qualidade 

da prestação dos serviços médicos veterinários e zootécnicos 

Indicador:  Desempenho das estratégias voltadas para elaboração de normas 

Este objetivo tem por finalidade a prestação do serviço estampado em nossa missão:  

normatizar e disciplinar o exercício da Medicina Veterinária e Zootecnia. 

Objetivo Estratégico: Fortalecer e harmonizar as ações do Sistema CFMV/CRMVs e 

valorizar a imagem perante a sociedade. 

Indicador: Profissionalização dos Conselhos. 

Este objetivo executa ações para promoção da imagem do Sistema CFMV/CRMVs junto 

aos profissionais e sociedade a fim de que compreendam a importância da atuação do CFMV e 

dos CRMVs para o bem-estar da sociedade. Este objetivo também engloba projetos, iniciativas 

que visam contribuir para profissionalização dos CRMVs, merecendo destaque, o Projeto:  

mapeamento dos processos de trabalho dos CRMVs. Esse projeto está padronizando o 

funcionamento do  Sistema CFMV/CRMVs  permitindo alcançar, dessa forma, uma harmonia 

nos serviços prestados em todo o país, bem como implantando a medição do desempenho que  

possibilitará implementarmos a melhoria contínua dos processos de trabalho e, 

consequentemente,  a prestação de serviços de excelência.  

Perspectiva Processos Internos e Externos 

Tema ï Valorização Profissional 

Objetivo Estratégico: Intensificar ações para melhoria da formação e valorização da 

Medicina Veterinária e da Zootecnia. 

Indicador:  Desempenho projetos voltados a melhoria da formação e valorização da 

Medicina Veterinária e da Zootecnia que alcançaram resultado. 

Diz respeito a aperfeiçoar e inovar as ações que contribuam para o desenvolvimento das 

competências dos profissionais com a adoção de práticas estruturadas e integradas de gestão do 

conhecimento e capacitação profissional. Visa a valorização e o reconhecimento dos médicos 

veterinários e zootecnistas e o exercício das profissões com competência, excelência, ética e 

legalidade.  

Tema ï Comunicação e Relacionamento 

Objetivo Estratégico: Implementar e ampliar parcerias estratégicas. 

Indicador: Parcerias implementadas. 

O objetivo estratégico Implementar e ampliar parcerias estratégicas tem como resultado 

esperado firmar parcerias que possibilitem potencializar os resultados estratégicos do CFMV.  

Alinhada a essa proposta, busca-se também,  lideranças políticas que defendam bandeiras de 

interesse das profissões, por meio de parcerias ou convênios, assentos em Órgãos como Ibama, 

Conama, MAPA, Concea, MS/Anvisa, MEC, OIE, etc. 

Objetivo Estratégico: Aperfeiçoar a comunicação nas quatro dimensões: interna, 

CRMVs, Profissionais e Sociedade. 

Indicador: Índice de efetividade da comunicação. 
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Relata a capacidade de reconhecer, captar, tratar e tornar disponíveis, interna e 

externamente, informações relevantes para o acompanhamento da gestão e o suporte à tomada de 

decisão. Este objetivo tem também a finalidade de intensificar a comunicação e aperfeiçoar a 

capacidade em disponibilizar canais diretos com as partes interessadas , permitindo que os 

serviços oferecidos sejam conhecidos e valorizados nas quatro dimensões.  

O ñPlano Estrat®gico CFMV 2015/2018ò e seus desdobramentos nos conduzirá a 

realização da missão do CFMV "Promover o bem-estar da sociedade, disciplinando o exercício 

das profissões de Médico Veterinário e Zootecnista, por meio da normatização, fiscalização, 

orientação, valorização profissional e organização das classes diretamente ou por intermédios dos 

CRMVs" e alcance da visão, "Prestar  serviços de excelência em atendimento às expectativas da 

sociedade no âmbito da Medicina Veterinária e da Zootecnia.  

Cabe ressaltar que a instituição executa as ações com empenho e compromisso para a 

melhoria da gestão institucional baseada no Plano Estratégico e respaldada nos valores definidos: 

justiça, comprometimento, cooperação, inovação, efetividade, bem-estar único, saúde única. 

Toda essa proposta está diretamente alinhada a apresentar os seguintes resultados à sociedade: 

 
Figura 6 ï Resultados 

2.2. FORMAS E INSTRUMENTOS DE MONITORAMENTO E RESULTADOS 

DOS PLANOS 

Nesse momento informaremos como o CFMV acompanha e monitora o cumprimento dos 

resultados propostos os níveis tático e operacional. 

Como pôde ser observado neste relatório, o CFMV é composto por áreas essenciais para 

a execução desse monitoramento. A Área de Gestão de Projetos atua conforme metodologia 

implementada que permeia toda a instituição e, sempre que identificadas as necessidades de 

melhoria, são implementadas novas técnicas na metodologia originada do PMBOK(Project 

Management Body of Knowledge) e customizada para nossa Instituição, visando contribuir para 

o alcance dos resultados organizacionais. Essa metodologia define , dentre outros aspectos, como 

será realizado o acompanhamento dos projetos, por indicadores relacionados a prazo, custo e 

resultado  que subsidiam a análise de escopo do projeto e seu impacto na estratégia. 

Outro fator que merece destaque é o monitoramento do plano estratégico por meio de 

sistema de gestão estratégica. Importante citar que, apesar de encontrar-se em fase de implantação 

e utilização é visível a contribuição que a ferramenta proporciona no controle das ações 

relacionadas a estratégia do CFMV.  

Ainda no nível tático e operacional a área de gestão de processos implantada com 

metodologia originada do BPMN (Business Process Model and Notation) e customizada para 

nossa Instituição realiza o mapeamento dos processos. Em 2017 demos prosseguimento a 

modelagem de processos do CFMV, estando prevista para 2018  a conclusão da modelagem de 

todos os processos constantes da rede de processos do CFMV .  

Além dos aspectos citados o monitoramento se dá por meio da análise dos indicadores 

estratégicos. 
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2.3. DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO  

Este item tem por objetivo informar sobre a programação e execução do orçamento do 

CFMV no exercício de 2017. Será demonstrada a relação entre a previsão e a execução das 

principais rubricas do orçamento do exercício, assim como as conexões do orçamento com os 

objetivos do Plano Estratégico, quando for o caso. Destarte, este item está subdividido em 

subitens que visam expressar um detalhamento maior do desempenho na execução do orçamento 

para o exercício.  

Importante elucidar que o Orçamento é o instrumento utilizado para definir como os 

recursos arrecadados são aplicados em projetos, processos e iniciativas, visando o melhor 

atendimento de necessidades relacionadas a área de atuação. 

 

2.3.1.  Execução descentralizada com transferência de recursos 

Em 2017, foram firmados 08(oito) instrumentos de convênios que totalizaram R$ 

1.262.895,66 (um milhão, duzentos e sessenta e dois mil, oitocentos e noventa e cinco reais e 

sessenta e seis centavos). Enquanto em 2016, 08(oito) instrumentos de convênios celebrados, no 

total de R$ 923.050,00 (novecentos e vinte e três mil e cinquenta reais). Por último, em 2015, 

houve 07(sete) convênios, totalizando R$ 126.111,30 (cento e vinte e seis mil, cento e onze reais 

e trinta centavos). 

 

2.3.2. Resumo dos Instrumentos Celebrados  

 Neste diapasão, não se pode olvidar que a estratégia é um catalizador para o 

aumento de parcerias as quais estão diretamente relacionadas aos objetivos estratégicos 

ñAssegurar o or­amento para execu­«o da estrat®giaò, ñImplementar e ampliar parcerias 

estrat®gicasò e ñIntensificar a­»es para melhoria da forma­«o e valoriza­«o da Medicina 

Veterin§ria e da Zootecniaò. 

Na busca de detalhar melhor as informações quanto a prestação de contas dos repasses 

apresentamos abaixo quadro resumo com a quantidade e montante envolvendo contas analisadas 

e não analisadas. 

Exercício da 

Prestação de Contas 
Quantitativos e Montantes Repassados 

Instrumentos 

Quantidade e Montante 

repassado 

Convênios 
Contratos de 

Repasse 

2017 

Contas Prestadas 
Quantidade 7 0 

Montante Repassado (R$) 1.552.695,66 0,00 

Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade 1 0 

Montante Repassado (R$) 100.000,00 0,00 

Exercício Anteriores 
Contas NÃO 

Prestadas 

Quantidade 0 0 

Montante Repassado (R$) 0,00 0,00 

Tabela 3 - Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pelo CFMV na 

modalidade de convênio, termo de cooperação e de contratos de repasse 
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Contas apresentadas ao repassador no exercício de referência do 

Relatório de Gestão 

Instrumentos 

Convênio Contratos de 

Repasse 

Contas Analisadas Quantidade Aprovada 4 0 

Quantidade Reprovada 0 0 

Quantidade de TCE 0 0 

Montante Repassado (R$) 89.800,00 0,00 

Contas não Analisadas Quantidade 5 0 

Montante Repassado (R$) 1.217.895,66 0,00 

Tabela 4 - Situação da análise das contas prestadas no exercício de referência do relatório de gestão 

 

 

Instrumentos de 

Transferência 

Quantidade de dias de atraso na análise das contas 

 

Até 30 dias 

 

De 31 a 60 dias  

 

De 61 a 90 dias 

 

 

Mais de 120 dias 

Convênios 0 0 0 0 

Contratos de Repasse 0 0 0 0 

Tabela 5 - Dias de atraso na análise das contas 

 

2.3.3.  Informações sobre a realização das receitas 

A programação orçamentária do CFMV não depende do orçamento da União, e as 

atividades são custeadas com recursos provenientes, sobretudo, das anuidades devidas pelos 

profissionais da Medicina Veterinária e Zootecnia e pessoas jurídicas registradas no Sistema 

CFMV/CRMVs. 

A receita do Conselho Federal de Medicina Veterinária, conforme estipulado no artigo 29 

da Lei nº 5.517/68, é constituída por:  

¶ - 1/4 da taxa de expedição da carteira profissional expedida pelos CRMVs; 

¶ - 1/4 das anuidades de renovação de inscrição arrecadadas pelos CRMVs; 

¶ - 1/4 das multas aplicadas pelos CRMVs; 

¶ - 1/4 da renda de certidões expedidas pelos CRMVs; 

¶ - Doações; e 

¶ - Subvenções. 

Elucidamos que não se aplica ao CFMV forma de partilha da receita que, por sua vez, 

recebe cota-parte dos CRMVs. 

Como podemos observar no quadro a seguir, em 2017, o CFMV arrecadou 

aproximadamente 86% (oitenta e seis por cento) do valor inicialmente previsto no que diz respeito 

às receitas correntes. 

 
 
 

Origem da Receita 
2017 2016 

Prevista Arrecadada Prevista Arrecadada 

6.2.1.2 - RECEITA REALIZADA  44.200.000,00 31.478.749,74 36.500.000,00 31.206.222,21 

6.2.1.2.1 - RECEITAS CORRENTES 36.200.000,00 31.181.249,74 30.490.000,00 30.992.055,57 

6.2.1.2.1.01 - RECEITA TRIBUTÁRIA 0,00 0,00 0,00 0,00 
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6.2.1.2.1.02 - RECEITAS DE 

CONTRIBUIÇÕES 

32.256.000,00 28.104.864,01 
28.840.000,00 26.322.258,83 

6.2.1.2.1.03 - RECEITA PATRIMONIAL 1.000,00 0,00 1.000,00 21,31 

6.2.1.2.1.04 - RECEITAS DE SERVIÇOS 146.000,00 96.092,08 150.000,00 36.356,34 

6.2.1.2.1.05 - RECEITAS FINANCEIRAS 3.631.000,00 2.948.533,78 1.298.000,00 3.540.208,67 

6.2.1.2.1.06 - TRANSFERÊNCIAS 

CORRENTES 

0,00 0,00   

6.2.1.2.1.09 - OUTRAS RECEITAS 

CORRENTES 

166.000,00 31.759,87 
201.000,00 1.093.210,42 

6.2.1.2.2 - RECEITAS DE CAPITAL 8.000.000,00 297.500,00 6.010.000,00 214.166,64 

6.2.1.2.2.01 - OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00 

6.2.1.2.2.02 - ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,00 0,00 0,00 

6.2.1.2.2.03 - ALIENAÇÃO DE TÍTULOS 

E AÇÕES 

0,00 0,00 0,00 0,00 

6.2.1.2.2.04 - AMORTIZAÇÃO DE 

EMPRÉSTIMO CONCEDIDO 

0,00 297.500,00 10.000,00 214.166,64 

6.2.1.2.2.05 - TRANSFERÊNCIAS DE 

CAPITAL 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

6.2.1.2.2.06 - SALDOS DE EXERCÍCIOS 8.000.000,00 0,00 6.000.000,00 0,00 

6.2.1.2.2.09 - OUTRAS RECEITAS DE 

CAPITAL 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Tabela 6 - Resumo da arrecadação 2017 

Para avaliação mais detalhada, apresentamos no ñAnexo 1 ï Execução das Receitasò a 

origem das receitas e o comparativo da receita de 2017 com a de 2016.  

 

2.3.4.  Informações sobre a execução das despesas 

Nesse subitem será demonstrado de forma sucinta a consolidação da execução da despesa 

em 2017. Essas informações são obtidas por meio do Sistema Contábil - Siscont-net, atualizadas 

mensalmente, para o ano corrente e de forma consolidada para os exercícios anteriores. Assim, 

para compreender as atividades de execução do orçamento ao fluxo de recursos financeiros, 

assegurando a execução das atividades planejadas para o exercício, apresentamos, nos subitens, 

nosso desempenho em 2017. Será apresentado o montante de gastos por modalidade de licitação 

e por grupo e elemento de despesa. 

O ñAnexo 07 ï Execução das Despesasò apresenta a comparação entre os dois últimos 

exercícios relacionada à execução orçamentária e financeira do CFMV, contendo a despesa 

orçada, empenhada, liquidada e paga, podendo ser observado o comportamento das despesas 

executadas em relação às orçadas no período de 2016 e 2017. Elucidamos que a programação 

orçamentária e financeira, mormente de 2016, também poderá ser visualizada, resumidamente, 

no subitem a seguir. 

Ademais, cabe ressaltar que o aumento de algumas despesas quando comparadas ao 

exercício anterior, alcançaram, em linhas gerais, as despesas correntes. Esse impacto ocorreu, 

sobretudo, no grupo de despesas variáveis com pessoal, encargos patronais, além do uso de bens 

e serviços, no qual o acréscimo considerável ocorreu no grupo de despesas com a contratação de 

serviços de terceiros, de pessoa jurídica. 

 

2.3.5. Despesas totais por modalidade de contratação 

Apresentado sinteticamente no gráfico abaixo, os gastos realizados em 2017 e 2016 pelo 

CFMV, por modalidade de licitação. Pode-se depreender que a maior parte das aquisições foi 

pela modalidade pregão, obtendo uma representativa acima de 63,50% em relação ao total 

apresentado no gráfico. 



 

19 

Informamos ainda que no ñAnexo 07 ï Execução das Despesasò está o detalhamento dos 

valores das despesas liquidadas e pagas, oportunizando a análise do comportamento das despesas 

em relação ao período de 2017 a 2016. 

 

 

Figura 7 - Resumo de gastos por modalidade de licitação, exercícios 2017/2016 

 

2.3.6. Programação orçamentária das despesas correntes e de capital 

Despesa Empenhada Valores pagos 

2017 2016 % 2017 2016 % 

6.2.2.1.1 - 

Crédito 

disponível da 

despesa 

28.111.506,53 24.180.495,45 13,98% 23.980.764,59 22.083.384.21 7,91% 

6.2.2.1.1.01 - 

Despesas 

correntes 

23.942.031,30 22.290.041,15 6,89% 23.173.073,21 20.877.899,21 9,90% 

6.2.2.1.1.01.01 

- Pessoal, 

encargos e 

benefícios 

14.160.391,87 13.213.981,32 6,68% 13.916.556,36 13.013.982,94 6,48% 

6.2.2.1.1.01.02 

- Uso de bens 

e serviços 

9.681.671,78 8.789.313,11 9,21% 9.196.549,20 7.622.169,55 17,11% 

6.2.2.1.1.01.03 

- Despesas 

financeiras 

0,00 

 
0,00 0% 0,00 0,00 0% 

6.2.2.1.1.01.04 

- 

Transferências 

correntes 

40.000,00 82.800,00 107% 0,00 37.800,00 -37.800% 

6.2.2.1.1.01.05 

- Tributarias 

contributivas 

1.468,88 1.451,78 1,16% 1.468,88 1.451,78 1,16% 

6.2.2.1.1.01.09 

- Demais 

58.498,77 202.494,94 -246,15% 58.498,77 202.494,94 -246,15% 
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despesas 

correntes 

6.2.2.1.1.02 - 

Despesas de 

capital 

4.169.475,23 1.890.454.30 54,65% 807.691,38 1.205.485,00 -49,25% 

6.2.2.1.1.02.01 

- 

Investimentos, 

ações e 

equipamentos 

e material 

permanente 

20.491,38 240.454,30 -1.073,44% 17.691,38 35.485,00 -100,57% 

6.2.2.1.1.02.02 

- Inversões 

financeiras 

0,00 0,00 0% 0,00 0,00 

 

0% 

6.2.2.1.1.02.03 

- Amortização 

da dívida 

0,00 0,00 0% 0,00 0,00 0% 

6.2.2.1.1.02.04 

- 

Transferências 

de capital 

4.148.983,85 1.235.000,00 70,23% 790.000,00 850.000,00 -7,59% 

6.2.2.1.1.02.05 

- Empréstimos 

concedidos 

0,00 415.000,00 -415.000% 0,00 320.000,00 

 

-320.000% 

6.2.2.1.1.02.09 

- Reserva de 

contingência 

0,00 0,00 0% 0,00 

 
0,00 0% 

Tabela 7 - Resumo da programação orçamentária das despesas correntes de 2017 

Em relação ao comportamento do total das despesas correntes entre o exercício de 2016 e 

2017, já mencionado no item anterior, podemos observar que, embora tenha existido aumento, as 

alterações evidenciadas não foram expressivas. Já em relação a despesa de capital houve um 

decréscimo de -49,25% atinente aos ñEmpr®stimos concedidosò e aos ñInvestimentos, a­»es e 

equipamentos e material permanenteò, em 2017, quando comparados com 2016. No que tange a 

majora­«o das ñDespesas Pessoais, encargos e benef²cios pessoalò, se refere aos ajustes de 

salários, de gratificação por exercício do cargo e de plano de saúde.  

Ainda no ñAnexo 07 Execução das Despesasò apresentamos informações analíticas da 

programação orçamentária das despesas correntes e de capital, proporcionando o exame do 

comportamento das despesas em relação ao período de 2016 a 2017. 

2.3.7. Renúncia de receita 

O CFMV não possui renúncia de receita.  
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2.4. DESEMPENHO OPERACIONAL  

Nesse tópico demonstraremos os resultados obtidos pelo CFMV em 2017, em relação à condução dos objetivos traçados no Plano Estratégico 

para esse exercício. Desta forma as informações contemplam as ações desenvolvidas nos níveis estratégicos e táticos. 

Perspectiva Recursos 

Tema - Orçamentário 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 As atividades deste objetivos são executadas por meio dos processos de trabalho Planejar Orçamento e Executar orçamento e Finanças 

Tabela 8 - Desempenho operacional ï orçamentário 

 

 

Assegurar o 

orçamento 

necessário à 

execução da 

estratégia 
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Perspectiva Aprendizado e Crescimento 

Tema: Cultura e Excelência Organizacional 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Modelagem dos processos de 

trabalho do CFMV 

Em 2017 continuamos a modelagem de processos do CFMV, tendo sido concluídos a\ modelagem de 

02, os procedimentos operacionais padrão de oito processos. 

Um aspecto que tem impactado no resultado deste Projeto  é a carência de capital humano qualificado 

no quadro do CFMV para o desempenho das tarefas do projeto, carência essa que levou a área de processos a se 

fundir com a área de planejamento estratégico. 

Gestão documental Durante o ano de 2017 foram finalizados os trabalhos da gestão documental. Todos os documentos do CFMV 

foram higienizados, catalogados e armazenados corretamente ou separados para eliminação. A tabela de 

temporalidade e classificação foi construída e a lista de documentos a serem descartados submetido a presidência 

para ser encaminhada ao Conarq. 

Implantação da 2ª fase do sistema Epa Durante o ano de 2017 a ferramenta EPA foi adaptada para acompanhar as atividades operacionais por meio de 

planos de trabalho. Com isso o CFMV pretende dar maior eficácia nas atividades relacionadas.  

Automação de processos de 

trabalho/atividades do CFMV  

O resultado deste Projeto foi impactado pelo resultado do Projeto Modelagem dos Processos de Trabalho do 

CFMV e vem sendo desenvolvido em conjunto. 

Elaboração da Metodologia de Gestão 

de Processos 

Nova metodologia aprovada e implantada. 

Elaboração da Metodologia de 

Treinamento Desenvolvimento e 

Educação  

Nova metodologia aprovada e implantada. 

Tabela 9 - Desempenho operacional ï cultura e excelência organizacional 

Tema: Pessoas 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Desenvolvimento de competência Em 2017 foram disponibilizadas capacitações pontuais, alinhadas a identificação de necessidades das equipes, 

enquanto o plano de capacitação estava sendo elaborado.  

 
 
 

Avaliação de Desempenho por 

competência 

Foi  elaborado o novo instrumento de avaliação de desempenho por competência 

 
 
 
 

Tabela 10 - Desempenho operacional ï pessoas 

Consolidar o 

nosso Modelo 

de Gestão 

aperfeiçoando 

continuamente 

práticas de 

planejamento, 

projetos e 

processos 

Desenvolver 

as 

competências 

dos 

integrantes do 

CFMV com 

foco em 

resultados  
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Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Semanas da Qualidade de Vida Foram realizadas ações no primeiro e segundo semestres de 2017, nas ñSemana da Qualidade de Vida (SQV) do 

CFMVò com objetivo desenvolver atividades atrativas e estimulantes, que visassem a valorização do ser humano 

e a melhoria contínua da qualidade de vida dos colaboradores do CFMV. 

 
 
 
 
 
 

Tabela 11 - Desempenho operacional - pessoas 

2.5. Tema ï Infraestrutura física e tecnológica 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Aquisição de sistema de folha de 

pagamento  

Durante o ano de 2017 foram feitas as especificações e licitação para aquisição do novo sistema. 

 

Construção e reforma da sede do 

CFMV 

Projeto foi momentaneamente suspenso enquanto a comissão de licitação aguara orientações do TCU referentes 

a essa licitação em específico uma vez que o TCU fez uma representação alegando exigência restritiva a licitação. 

Tão logo o TCU dê seu parecer final o projeto será retomado. 

 
Desenvolvimento do Siscad Web 

(Nome alterado para SIG-CFMV) 

A licitação do sistema ocorreu no ano de 2017, contudo, como nenhuma empresa atendeu os requisito 

determinados no edital, a licitação foi declarada fracassada e o edital passará por revisão para que nova licitação 

ocorra. 

 

Reestruturação da TI  Vide item 4.5 ï Gestão da Tecnologia da  Informação  

 
 

Tabela 12 - Desempenho operacional ï infraestrutura física e tecnológica 

 

 

 

 

 

Garantir a 

infraestrutura 

física e 

tecnológica 

necessária para 

execução da 

estratégia, 

provendo 

soluções 

efetivas para o 

Sistema 

Promover ações 

para o bem-

estar e a 

qualidade de 

vida dos 

colaboradores 

do CFMV 
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Processos Internos e Externos 

Tema ï Atuação Institucional 

 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Contribuir para 

regulamentação dos assuntos afetos 

A medicina veterinária e zootecnia  

 

Esta  Iniciativa Estratégica  tem o objetivo de contribuir  com órgãos públicos que tratam de assuntos 

ligados à medicina veterinária e zootecnia. Desta forma, elencamos abaixo as contribuições produzidas em 2017, 

com os respectivos Órgãos e temas: 

1. Consulta pública MAPA portaria 136/2016 ï proposta de IN que estabelece regulamento técnico sobre 

a identidade e requisitos mínimos de qualidade que deve atender o peixe congelado. 

2. Consulta pública MAPA portaria 57/2017 ï Aves. Registro genealógico animal 

3. Consulta pública MAPA portaria 71/2017 ï Critérios para registro de produtos de uso veterinário 

dinamizados. 

4. Consulta pública MAPA portaria 30/2017 ï Regulamento técnico para exportação de bovinos, 

bubalinos, ovinos e caprinos vivos, destinados ao abate ou a reprodução 

5. Consulta pública MAPA portaria 111/2017 ï Procedimento de trânsito e certificação sanitária 

6. Consulta pública Anvisa 363/2017 ï Aditivos alimentares em carnes e produtos cárneos 

7. Consulta pública Anvisa 397/2017 ï Aditivos alimentares ï leite em pó 

8. Consulta pública MCTIC 03/2016 - Inova­»es e Comunica­»es, sobre o texto ñCaninos e Felinos 

dom®sticos mantidos em instala­»es de institui­»es de ensino ou pesquisa cient²ficaò 

9. Acordo de cooperação técnica Concea / MCTIC ï realização atualizada de biotérios no Brasil 

10. O CFMV contribuiu com a emissão de pareceres de autorização de cursos de bacharelado em medicina 

veterinária enviados ao Ministério da Educação (MEC), sendo analisadas as seguintes universidades:  

1. Faculdade Mater Dei 

2. Faculdade Uninassu Salvador 

3. Faculdade Uninassau Campina Grande 

4. Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró ï Facene/RN 

5. Faculdade Irecê 

6. Faculdade Brasileira 

7. Faculdade São Luis 

8. Faculdade Uninassau de Fortaleza 

9. Faculdade das Américas 

10. Faculdade de Pitágoras de Uberlândia 

11. Faculdade Brasileira de Tecnologia 

12. Faculdade Pitágoras de Ipatinga 

13. Faculdade Uma de Uberlândia 

14. Faculdades unificadas de Teófilo Otono 

15. Faculdade Ideal de Caxias do Sul 

16. Faculdade Cesumar de Londrina 

Assessora

r órgãos públicos 

na regulamentação 

de assuntos ligados 

à Medicina 

Veterinária e 

Zootecnia 
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Também foram analisados processos sobre reconhecimento de cursos de bacharelado em medicina 

veterinária das seguintes universidades:  

1. Centro Universitário Ingá 

2. Centro Universitário de patos de Minas 

3. Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

4. Centro Universitário do Triângulo Mineiro 

5. Universidade Federal de Santa Catarina 

6. Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium 

7. Universidade de Caxias do Sul 

8. Universidade de Salvador 

9. Centro Universitário Ritter dos Reis 

10. Instituto federal de Educação Ciência e Tecnologia Goiano 

11. Universidade de Sorocaba 

12. Centro Universitário Maurício de Nassau 

13. Centro Universitário de Formiga 

14. Universidade Anhanguera de São Paulo 

15. Universidade Presidente Antônio Carlos 

16. Centro Universitário de Barra Mansa 

17. Faculdades Integradas Promove de Brasília 

18. Universidade Vale do Rio Verde 

19. Centro Universitário da Grande Dourados 

20. Universidade Federal Rural da Amazônia 

21. Faculdade Presidente Antonio Carlos de Conselheiro Lafaiete 

22. Faculdade Max Planck 

Participar nos fóruns que discutem 

assuntos afetos a medicina veterinária 

ou zootecnia com vistas ao 

Assessoramento Técnico 

1. Fomento de parceria com a Associação Mundial de Zoológicos e Aquários (WAZA)  

2. Participação no 96ª reunião da comissão intersetorial de saúde do trabalhador e da trabalhadora - CISTT 

3. Participação na 124ª reunião ordinária do Conama 

4. Reunião preparatória para os membros da Delegação Brasileira e aberta à sociedade civil referente a 23ª 

Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP23) 

5. Participação na Universidade de Washington para tratar da aliança mundial de saúde única 

6. Participação do 2017 AAVMC Annual Conference 

7. Alinhamento de ações com a Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação 

Participar dos Órgãos governamentais 

que estão discutindo assuntos afetos a 

medicina veterinária e zootecnia 

 

1. Participação em audiência pública na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo sobre a necessidade 

do uso de animais vivos no ensino. 

2. Participação em audiência pública no TJDFT para prestar informações sobre a prática da vaquejada sobre o 

prisma do veterinário, ético e cultural 

3. Participação instruindo projetos de lei nº 650/2015 e 677/2015 no Senado Federal 

4. Participação em audiência pública no Senado Federal que trata da regulamentação do exercício profissional 

do técnico em radiologia. 
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5. Participação com o MAPA e o Ministério da Saúde para discutir aspectos relacionados ao registro e 

comercialização do produto Milteforan 

6. Participação conjunta com a Anvisa para averiguar a necessidade de farmacêuticos em estabelecimentos 

veterinários. 

7. Atuação junto a Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação para tratar de questões 

relativas as diretrizes curriculares, avaliações,  

Participar ativamente da elaboração de  

Leis que discipline assuntos 

relacionados a medicina veterinária ou 

zootecnia 

1. Monitoramento do acompanhamento dos projetos de lei em tramitação no Congresso Nacional, sendo eles: 

PL 864/2011, PL 1738/2011, PL 3764/2012, PL 4148/2012, PL 3661/2012, PL 7323/2014, PL 5486/2013, 

PL 5010/2013, PL 1016/2015, PL 4324/2016, PL 7199/2010, PL 7820/2017, PL 8305/2017, PL 677/2015, 

PL 7869/2014, PDC 991/2013, . 

2. Propor projeto de Lei ï código de bem-estar animal 

Tabela 13 - Desempenho operacional ï atuação organizacional 

 

 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Normatizar áreas emergentes da 

medicina veterinária 

 

Construção de manual orientativo da atuação profissional nas áreas da apicultura, aquicultura e biotérios. 

Normatização da atuação de responsáveis técnicos, por meio de resolução, nas áreas de biotério, apicultura e 

aquicultura 

Processo de Trabalho Regulamentar  As atividades deste objetivo são em grande parte realizadas no processo de trabalho Normatizar. Em 2016, foram 

editadas 62 resoluções e 62 portarias. As resoluções de 2017 tratam de diversos temas como a acreditação dos 

cursos de medicina veterinária , aprovação de títulos de especialistas, homologação e renovação para concessão 

de títulos de especialistas, assuntos de natureza contábil, alterações de resoluções, dentre outros. 

 
Tabela 14 - Desempenho operacional ï atuação organizacional 

 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 

 

 

 

 

 

Assessorar a profissionalização do 

Sistema CFMV/CRMVs 

 
 

Assessoria na elaboração do Planejamento Estratégico dos Conselhos Regionais: CRMV- TO, CRMV- 

SE. 

 

Câmara Nacional de Presidentes 2017 Com objetivo de unificar e fortalecer o posicionamento do Sistema frente a médicos veterinários, zootecnistas, 

instituições públicas, poderes da República e sociedade brasileira, foi realizada Câmara Nacional de Presidentes. 

Nessa oportunidade, foram tratados assuntos sobre a disponibilização e acesso as informações do Banco de 

Conhecimentos, informações diversas das comissões assessoras visando o alinhamento de todo o Sistema 

CFMV/CRMVs, orientações relativas a modernização da gestão do Sistema CFMV/CRMVs. 

Fortalecer, 

harmonizar e 

valorizar as 

ações e imagem 

do Sistema 

CFMV/CRMVs 

perante a 

sociedade 

Elaborar normas 

que assegurem a 

qualidade da 

prestação dos 

serviços médicos 

veterinários e 

zootécnicos 
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VIII Fórum das Comissões Nacional e 

Regionais de Saúde Pública do Sistema 

CFMV/ CRMVs 2017 

Fórum realizado para debater o  Bem-estar Đnicoò al®m de verificar os resultados do plano de a­»es do 

ano anterior o e construir o plano de ação para o ano seguinte.  

Modelagem dos processos de trabalho 

dos Conselhos Regionais  

Este projeto objetiva a implantação da gestão de processos nos CRMVs. Durante o ano de 2017, avançamos na 

modelagem dos processos e no detalhamento dos POPs (processos operacionais padrão) e também mapas de 

processos para implantação e o início da coleta dos indicadores. O trabalho é resultado de uma parceria entre o 

CFMV e todos os CRMVs na busca de ferramentas que possibilitem o aperfeiçoamento contínuo de seus 

processos de trabalho, para que possamos alcançar uma prestação de serviços de excelência. Quatro processos de 

trabalho foram finalizados no ano de 2017 (julgar PEP, Planejar ações estratégicas, Desenvolver competências 

profissionais e Gerir Bens Patrimoniais). 

II Fórum das Comissões Nacional e 

Regionais de Meio Ambiente 

Fórum realizado para construir o plano de ação integrado das comissões para o ano seguinte centrados no tema 

ñA­»es sustent§veis para o meio-ambiente. 

I Fórum das comissões nacional e 

Regionais de Ensino 

Divulgar no Sistema CFMV/CRMVs o Sistema de Acreditação de forma a garantir um alinhamento no 

entendimento do novo processo de trabalho definido. 

I Fórum das Comissões Nacional e 

Regionais de Alimentos 

O fórum foi realizado com o intuito de, sistemicamente, buscar formas de inserção do médico veterinário na área 

de segurança de alimentos de origem animal. 

II Fórum das Comissões Nacional e 

Regionais de Animais Selvagens do 

Sistema CFMV/CRMVs 

Discussões acerca do tema da fauna invasora no Brasil  a fim de definir planos de ação para atuação do 

Sistema CFMV/CRMVs. 

Tabela 15 - Desempenho operacional ï atuação organizacional 

 

Tema ï Valorização profissional 

Objetivo Estratégico Projetos e ações estratégicas Resultados 

 Acreditação dos cursos de 

medicina veterinária  

Este projeto tem o objetivo de .contribuir para melhoria do ensino da Medicina Veterinária no Brasil. Em 2017 foi 

lançada Acreditação dos Cursos de Medicina Veterinária com 04 Instituições de Ensino Superior (IES) dentro do projeto 

piloto e posteriormente mais 14 IES participaram do processo, sendo 03 dessas acreditadas pelo CFMV.  

Acreditação dos programas 

de residência e 

aprimoramento e aprimorar o 

instrumento de avaliação  

Este projeto tem o objetivo de .contribuir para melhoria da qualidade do serviço prestados sociedade pelo Médico 

Veterinário no Brasil Em 2017 foi iniciado o projeto pilo com a participação de 02 IES participando do piloto onde está 

sendo verificada a adequação da metodologia e ferramentas. 

Atualização das diretrizes 

curriculares dos cursos de 

medicina veterinária  

Dando andamento aos trabalhos desenvolvido no XXI Seminário Nacional de Ensino da Medicina Veterinária, 

realizado em 2014, o CFMV consolidou as recomendações de atualização das diretrizes curriculares no ano de 2016 e no 

ano de 2017 encaminhamento para o MEC as recomendações de atualização das Diretrizes Curriculares 

Banco de Conhecimento  O Conselho Federal de Medicina Veterinária compreende o conhecimento como um ativo de grande importância 

para a prestação de serviços de excelência pela Medicina Veterinária e Zootecnia. Assim, estimulados pelas possibilidades 

decorrentes das novas tecnologias da informação e das comunicações o CFMV idealizou o projeto "Banco de 

Conhecimentos". Trata-se de uma proposta de processo de disseminação do conhecimento mediada por tecnologias, 

Intensificar ações 

para melhoria da 

formação e 

valorização da 

Medicina 

Veterinária e da 

Zootecnia 
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independentemente da distância. Com essa plataforma reuniremos, em formatos diferentes, diversos tipos de conteúdo, que 

poderão ser compartilhados entre seus usuários. No Banco será possível encontrar artigos científicos, publicações, 

documentários, infográficos, imagens, legislações e informações institucionais. 

Essa plataforma potencializará a chance de darmos o maior alcance possível à democratização do conhecimento, 

contribuindo para a formação profissional médico veterinário e zootecnista e orientando-os para o correto exercício da 

profissão, no firme entendimento de que, quanto maior for sua qualificação, melhor serão os serviços prestados à sociedade, 

mitigando a ocorrência de prestação de serviços de má qualidade ou o exercício ilegal da profissão. 

Importante ressaltar que a atualização, treinamento, reciclagem - como parte integrante da educação continuada 

que estamos promovendo - contribui para a atuação profissional condizente com a ética. Desta forma, a fiscalização é 

exercida pelo CFMV de forma aplicada, não somente do ponto de vista do controle, mas também da orientação. Nesse 

sentido, trabalhamos para entregar aos médicos veterinários e zootecnistas um banco de conhecimento com uma busca 

enriquecida de informações, que possa contribuir de forma efetiva para sua formação profissional e, em consequência, para 

a qualidade dos serviços prestados à sociedade. 

Em 2017, a plataforma foi lançada para toda a comunidade e deu prosseguimento a inserção dos objetos de 

aprendizagem e elaboração dos cursos. 

Cadastro nacional de 

estabelecimento de saúde 

(CNES)  

Em 2017, o CFMV continuou com ações para que seja exigido dos estabelecimentos médicos veterinários a inclusão no 

rol dos estabelecimentos de saúde, com o correspondente registro no Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde 

(CNES), destacando aspectos sobre o uso de equipamentos de radiação ionizantes (RX, por exemplo), uso de medicamentos 

controlados com registro para humanos, produção e destino de resíduos contendo contaminantes, a importância da medida 

para os registros e manutenção dos programas de residência Médica Veterinária no conjunto dos Programas de Residências 

Multiprofissionais e outros.  

Dia do médico veterinário 

2017 

Este projeto  tem o objetivo de esclarecer a sociedade o papel do Médico Veterinário. Dentro da seção de Comunicação 

Social desse relatório ele é melhor detalhado. 

Dia do zootecnista 2017 A campanha do Dia do Zootecnista em 2016 teve como propósito apresentar à sociedade a importância desse profissional 

na criação, manejo e melhoria genética dos rebanhos brasileiros. Dentro da seção de Comunicação Social desse relatório 

ele é melhor detalhado. 

Estratégia de ensino e 

aprendizagem para 

desenvolvimento de 

competências humanísticas 

Esse projeto visa contribuir para o desenvolvimento das competências humanísticas dos futuros médicos veterinários, 

conforme determinação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de Medicina Veterinária. 

Em 2017, o projeto Estratégias de Ensino-aprendizagem para Desenvolvimento das Competências Humanísticas firmou 

parceria com 05 (cinco) Instituições de Ensino Superior. No total já temos 32 (trinta e duas) Instituições de Ensino Superior 

que aderiram ao projeto e estão trabalhando com competências humanísticas. 

IV Congresso Brasileiro de 

Bioética e Bem Estar Animal 

Em 2017 o CFMV  realizou esse que é o maior Congresso do Sistema, tratando da dor e o controle dela em animais além 

do manejo dos animais. Durante esse Congresso foi lançada a Campanha de Bem-Estar Animal. 

Campanha de Bem-Estar 

Animal 

Em 2017 o CFMV realizou uma campanha em nível nacional visando Informar a sociedade, médicos veterinários e 

zootecnistas sobre o que é bem-estar animal e bem estar único e mostrar para a sociedade a importância das atuação do 

médico veterinário e zosotecnista na garantia do bem-estar animal e da Saúde Única.  

Seminário Nacional de 

Fiscalização 

Seminário voltado para os fiscais do Sistema CFMV/CRMVs visando a padronização de procedimentos de fiscalização, e 

treinamento aos envolvidos. 


























































































































































































































